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CONVERSORES INDIRECTOS 
 
 
 
INTRODUÇÃO 

Neste curso, define-se o que se entende por conversor indirecto: é um conversor comutado no 
qual a transferência  de energia do gerador para o receptor não pode ser feita directamente, ou 
seja apenas com interruptores com dispositivos semicondutores ou electrónicos, utilizando-se 
também um andar intermédio de armazenamento de energia electromagnética. 
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1. CONVERSORES INDIRECTOS 

Nos conversores comutados do tipo indirecto utiliza-se um andar intermédio de 
armazenamento de energia electromagnética como separador entre o gerador e o receptor 
(figura 1). Os interruptores, baseados em dispositivos semicondutores de potência, não ligam 
directamente os terminais do gerador aos terminais do receptor.  

 

Figura 1  

Em princípio existirão dois conjuntos de interruptores, um que interliga o gerador com o andar 
intermédio de armazenamento, e o de saída que ligará o andar intermédio ao receptor. O andar 
intermédio armazena a totalidade ou parte da energia fornecida pelo gerador antes de a 
entregar ao receptor.  

Os aspectos da escolha e selecção dos dispositivos semicondutores e do seu comando e 
protecção são similares aos dos conversores directos. 

 


